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AAPPRREESSEENNTTAAÇÇÃÃOO

Profª.  Dra. Andréia Fernandes de Souza
Licenciada em Artes Visuais, Pedagogia e Matemática. Doutora pela (UNIFESP). Professora Nota Dez em 

2015 (VICTOR CIVITA). Professora dos anos iniciais na rede pública estadual e municipal de São Paulo. 

A
os fins de semana me deparo com o pé-de-caqui. 
Seco, estagnado, galhos sem nenhuma 
perspectiva, parecendo com aquelas árvores de 

filmes de terror. Olho e penso acho que realmente ele morreu 
dessa vez. Nenhum inseto, nenhum broto, nada, investigo e 
percebo algum pedaço sem vida, faço a poda e concluo que 
não tem mais jeito.

Eis que a chuva, o frio, o calor e a intensidade da 
primavera chegam. O caquizeiro parece viver uma nova 
paixão. Se abre ao novo, lança suas folhas, suas flores e em 
menos de duas semanas é uma nova árvore, daquelas que 
conseguimos nos proteger do sol. Frondosa, acolhedora, me 
engana de novo, mais um ano. Logo disputaremos com as 
aves seus frutos.

Nosso trabalho vislumbra alguns caquizeiros ao longo 
do ano, parecem não estarem aqui, mas quando se dão conta 
de seu processo, crescem,produzem e nos encantam.

Que nesta chegada da primavera a edição de setembro 
sirva para inspirar, acorde aqueles projetos que você tem 
vontade de realizar, dê frutos e compartilhe com os demais.

Boa leitura! Boa plantação! E claro, boas colheitas!
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A PEDAGOGIA DE PROJETOS E O DESENVOLVIMENTO DOS ESTUDANTES
ALINE PEREIRA MATIAS

RESUMO

Este artigo teve por objetivo realizar revisão bibliográfica a respeito das contribuições da Pedagogia 
de Projetos dentro do contexto escolar. Para isso, foram realizadas pesquisas a fim de aprofundar 
conhecimentos e conhecer a visão de diferentes autores, bem como entender a influência e as 
contribuições que a Pedagogia de Projetos traz para o estudante e para seu aprendizado, seu 
desenvolvimento social e cognitivo. 

Palavras-chave: Desenvolvimento. Escola Nova. Práticas Pedagógicas. 

INTRODUÇÃO

Atualmente, a prática de ensinar não está mais limitada a transmissão de conhecimentos, uma 
vez que: 

Ensinar não pode ser [essencialmente] transmitir conhecimentos, mas, 
antes de tudo, provocar interesses e dúvidas, fazer com que brotem 
questões e desenvolver métodos de pesquisa, de filtragem e seleção 
de dados, de ordenação de conteúdos, de construção da 
argumentação. Só há conhecimento quando há interpretação. O 
contrário não é aprendizado (ANTUNES, 2013, p. 13).

A educação começou a mudar a partir do momento que o professor deixou de ser o detentor 
do conhecimento e os estudantes receptores passivos, para uma forma de educação mais ativa para 
ambas as partes. Kinney e Wharton (2009), discutem que os estudantes devem ser participantes ativos 
durante todo o processo, a fim de produzirem seu próprio conhecimento. Portanto, existe a necessidade 
de desenvolver atividades voltadas para o cotidiano dos estudantes, para que percebam o sentido do 
mundo ao seu redor e consequentemente ampliem e apliquem seus conhecimentos sobre determinado 
tema: 

[...] ensinar não é transferir conhecimentos, conteúdos, nem formar é 
ação pela qual um sujeito criador dá forma, estilo ou alma a um corpo 
indeciso e acomodado. Não há docência sem discência, as duas se 
explicam e seus sujeitos, apesar das diferenças que os conotam, não se 
reduzem à condição de objeto um do outro. Quem ensina aprende ao 
ensinar e quem aprende ensina ao aprender (FREIRE, 2015, p. 25).

Vigotski (1996), compreende que atribuir significado ao que se vive, faz com que o estudante 
se desenvolva melhor, ao compreender e interagindo com o mundo que o cerca. Essas generalizações 
ajudam o estudante a ter consciência de seus estados afetivos, interpretando e dando significado aos 
seus sentimentos e desejos, passando a compreender o que vive. 

Assim, nos dias atuais, o professor só conseguirá atingir seus objetivos de aprendizagem se 
utilizar uma metodologia diferenciada, desenvolvendo nos estudantes a criticidade, a curiosidade e a 
autonomia.

DIFERENTES CONCEPÇÕES DE EDUCAÇÃO

Na atualidade é de suma importância discutir sobre a História da Educação, para entender o 
ensino no contexto educacional.
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No século XVII, Comenius, bispo protestante da Igreja Morávia, conhecido como o fundador da 
didática moderna, desenvolveu metodologias avançadas sobre a área da Educação, baseando-se nas 
experiências sensoriais. Rosseau, considerado um dos principais filósofos do Iluminismo, desenvolveu 
suas teorias baseadas no interesse das culturas infantis e no mundo que as cerca.

Naquela época, a ideia era vinculada a uma metodologia tradicional, ou seja, o professor era o 
único detentor do conhecimento. Com o passar dos tempos e o desenvolvimento da Educação já não 
se mostrava mais eficaz para atender as recentes necessidades da sociedade.

Com o desenvolvimento da sociedade foi se criando, novas teorias e novas formas de 
aprendizagem na educação fazendo-se necessárias, contribuindo assim para o surgimento de novos 
sistemas de ensino:

O iluminismo educacional representou o fundamento da pedagogia 
burguesa, que até hoje insiste, predominantemente na transmissão de 
conteúdos e na formação social individualista. A burguesia percebeu a 
necessidade de oferecer instrução mínima, para a massa trabalhadora. 
Por isso, a educação se dirigiu para a formação do cidadão disciplinado. 
O surgimento dos sistemas nacionais de educação, no século XIX, é o 
resultado e a expressão que a burguesia, como classe ascendente, 
emprestou a educação (GADOTTI, 1995, p.90).

Pestalozzi (1746-1827), entendia que o processo de ensino tinha como função principal ensinar 
e fazer com que os estudantes desenvolvessem suas próprias habilidades naturais.

Para ele, uma escola ideal seria não só uma extensão da casa do estudante, mas, também deveria 
espelhar o âmbito familiar, oferecendo uma atmosfera segura e afetuosa com muito mais segurança. 

Nesta concepção, o estudante se desenvolve de dentro para fora; o contrário do que é 
concebido na escola tradicional. O professor deveria analisar cada estágios do desenvolvimento do 
estudante orientando-o. Ou seja, seguindo cada ciclo de sua evolução, suas necessidades e aptidões, 
observando suas faixas etárias, ensinando-as a ler e imitar a natureza, como metodologia pedagógica 
(NASCIMENTO, 2003). 

Herbart, foi o primeiro a entender a pedagogia como uma ciência, visando de forma organizada 
e sistemática, com objetivos claros e enfático.  A teoria construída por ele está baseada no 
funcionamento da mente, pois, além do caráter científico, ele adotou a psicologia aplicada como eixo 
principal da educação. Esse pensamento está presente até hoje, pois, a pedagogia encontra-se 
fortemente vinculado às teorias de aprendizagem e à psicologia do desenvolvimento, o que nos 
remete a Jean Piaget (HILGENHEGER, 1993). 

Ou seja, as contribuições de Herbart na psicologia e na pedagogia são encontradas até hoje, 
mas, por se tratar de uma concepção do século XIX, se tornou ultrapassada, pelo movimento da 
escola ativa. Dewey (1859-1952), principal representante desse movimento, fez inúmeras críticas às 
concepções de Herbart.

A partir da Escola Nova, as metodologias educacionais mudaram não trazendo mais sentido à 
Escola Tradicional. No caso do Brasil, na década de 1960 a maioria dos conteúdos não faziam sentido 
para os discentes. Isso porque boa parte dos conteúdos estava relacionado à produção de mão de obra 
para o mercado de trabalho, decorrentes da Revolução Industrial.

Saviani, explica que no âmbito das políticas educacionais e nas escolas, os professores entram 
em conflito com duas situações: a Pedagogia Nova e a Pedagogia Tradicional. O autor defende uma 
educação histórico-crítica, voltada para os conteúdos que envolvam a transmissão de conhecimentos 
significativos que ajudem para a inclusão social desse discente (ARANHA, 1996).

PEDAGOGIA DE PROJETOS

A aplicação da pedagogia de projetos como prática pedagógica abre inúmeras possibilidades, 
promovendo uma mudança na maneira de pensar e repensar sobre a escola e o currículo, além das 
próprias práticas. Hoje, pode-se observar uma pedagogia mais dinâmica em que as atividades lúdicas, 
por exemplo, são favorecidas buscando a construção do conhecimento pelos próprios estudantes, 
onde o professor como mediador desse processo conferindo-lhes desenvolvimento e autonomia.
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Trazendo para a Educação Básica, Moraes (2006), discute que o trabalho com projetos traz 
diferentes possibilidades de se trabalhar com o estudante através de temas de seu interesse que surjam 
das necessidades cotidianas e que sejam interessantes em um contexto de questionamentos, 
aprendizagens e discussões significativas. 

Outro aspecto a se levar em consideração é o da interdisciplinaridade. Esta tem por função 
direcionar uma aprendizagem reflexiva a fim de compreender a realidade, as mudanças sociais que 
vem ocorrendo, conscientizando e desenvolvendo uma ampla visão sobre a sociedade em que se vive. 
Na perspectiva de projetos, a ideologia não é mais conduzida para formar crianças para a vida em um 
futuro distante, mas, sim para viver e transformar o mundo que o cerca através dos conhecimentos 
adquiridos no momento presente (GONÇALVES, 2000).

Queiroz e Rocha (2010) discutem que a realização de um projeto passa por determinadas etapas 
essenciais como a preparação pedagógica e a seleção de atividades. Na sala de aula, as ações precisam 
ser organizadas de maneira coletiva e cooperativa para que o desenvolvimento do projeto traga a 
realidade física do ambiente. O professor deve utilizar critérios na elaboração e na organização das 
diferentes atividades, estando atento ao tipo de atividade que se deve realizar com os estudantes.

Na Educação Básica, a finalidade de se aplicar projetos tem como objetivo principal compreender 
o estudante nos mais diferentes aspectos já que são produtoras do seu próprio conhecimento e vão 
se desenvolver a partir de ações coletivas, cooperativas, sociais, resolvendo conflitos, argumentando, 
criando hipóteses e questionando.

Desta forma, trabalhar com projetos traz novas perspectivas a esse respeito. O ato de decorar 
hoje em dia já não tem mais significado. Todo conhecimento ou quase todo ele é construído baseado 
no contexto em que é utilizado, sendo, por isso mesmo, impossível de separar os aspectos cognitivos 
do indivíduo, suas emoções e a sua socialização durante o processo (QUEIROZ e ROCHA, 2010).

Ainda, contempla o trabalho em equipe também contempla outras questões como a cognição, 
o pensamento, a curiosidade, o questionamento, os conhecimentos prévios, mostrando aos estudantes 
conhecimentos do mundo globalizado de forma interdisciplinar e atual.

O processo é complexo e por isso, o professor deve estar atento a outras questões como 
contemplar os conhecimentos prévios e a vivência dos estudantes. Eles só irão se desenvolver de forma 
plena participando, sentindo, se envolvendo, solucionando problemas, interagindo, entre outras 
situações. O que importa são as experiências proporcionadas, os problemas vivenciados e as ações 
desencadeadas.

Além disso, a Pedagogia de Projetos pode ser utilizada em todas as etapas da Educação Básica, 
mas, também em todas as etapas do ensino, desde que utilizada de forma correta para que os objetivos 
propostos sejam realmente atingidos:

Os projetos podem ser usados nos diferentes níveis de escolaridade, 
desde a educação infantil até o ensino médio. O que é importante 
considerar, a priori, é que cada um desses níveis possui especificidades 
e características peculiares que os vão distinguir em alguma medida: 
com relação ao grupo etário, a realidade circundante, às experiências 
anteriores, dos alunos e professores (BARBOSA e HORN, 2008, p.71).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pensando no planejamento e nas práticas pedagógicas é fundamental que o professor planeje 
suas ações a fim de mediar a construção do conhecimento junto aos estudantes. Por isso, inúmeras 
discussões no campo educacional têm ocorrido a fim de que diferentes competências e habilidades 
sejam desenvolvidas ao longo da Educação Básica. 

A Pedagogia de Projetos nasceu do surgimento da Escola Nova abrindo espaço para uma série 
de intervenções que até aquele momento não ocorriam na Escola Tradicional. 

Com a evolução da sociedade, diversos pesquisadores perceberam a necessidade de acompanhar 
as mudanças educacionais fazendo com que novas pedagogias fossem introduzidas modificando a 
escola e deixando de lado um ensino conteudista. 

A Escola Nova também promoveu mudanças significativas nas relações entre professor e 
estudante. O professor se torna um mediador através de práticas e intervenções que possibilitem aos 
estudantes se desenvolverem de forma plena, inserindo elementos do seu cotidiano, bem como, 
desenvolvendo sua criticidade e autonomia.



26 Ano III - Nº 32 - Setembro de 2022 - ISSN: 2675-2573
www.primeiraevolucao.com.br

A Pedagogia de Projetos abre a possibilidade de trabalhar com a interdisciplinaridade. Pensando 
assim, a pedagogia de projetos em sua essência é fundamental para o desenvolvimento do estudante, 
pois abre inúmeros caminhos que contribuem para o ensino e a aprendizagem. O estudante diante 
deste tipo de prática é capaz de se desenvolver intelectualmente, socialmente e mentalmente.
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